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			Prefácio


			A questão da orientação profissional, especialmente entre jovens em nosso meio, é um fenômeno complexo. Eles necessitam tomar decisões sobre sua futura atividade profissional em um momento da vida em que ainda estão a se descobrir como sujeitos de uma sociedade conturbada e sem limites nítidos de referência. 


			Os jovens passam por várias perdas, aquisições e ambivalências nessa fase de transição da infância para a vida adulta. Sua estrutura emocional encontra-se, com frequência, temporariamente fragilizada, dominada por tendências impulsivas intensas e, por vezes, imaturas e desorganizadoras até alcançarem um nível maior de controle. Criatividade, desejos e desafios estão presentes em meio às descobertas de potencialidades e do mundo ao seu redor. Surgem novas possibilidades de realização em meio às buscas de novas experiências e aprendizados que vão compor sua identidade adulta. Processo geralmente turbulento, e mais turbulento será quanto maiores tiverem sido os traumas da primeira infância.


			Alguns têm sua adolescência prolongada e oscilante entre aspectos imaturos e maduros da personalidade. Outros, talvez a maioria em nosso meio e cultura, precisam rapidamente encontrar uma formação, ocupação e remuneração na perspectiva de se manterem e poderem ajudar a família como força produtiva de trabalho e sem muitas possibilidades de escolha. Juntam-se a essas questões o fato de que na contemporaneidade têm surgido inúmeras atividades profissionais até então desconhecidas. As escolas e centros de formação profissional nem sempre estão devidamente preparados material, técnica e psicologicamente para orientar e formar jovens ante as novas perspectivas. O clima é propício para a emergência de conflitos e inquietações na vida relacional pessoal, familiar, no meio educacional, nas empresas e nos serviços nos quais serão acolhidos sem as devidas assistências e carentes de preparo.


			O “olhar clínico” proposto nas páginas deste livro faz dele um instrumento útil e interessante, com a participação de especialistas na área de orientação profissional. Coordenado por Giovanna Albuquerque Maranhão de Lima, Maria da Conceição Coropos Uvaldo e Maria Luiza Dias, a leitura dos textos aqui presentes, torna-se importante contribuição para educadores de todas as áreas no exercício de melhor auxiliar os jovens no encontro de suas potencialidades e capacidades de transformação de recursos para a realização pessoal, profissional e de integração social.


			Recentemente, ao conversar com minhas netas em fase de descobertas profissionais, elas descreveram medos, dúvidas, inseguranças, desejos entre pressões que vinham de dentro e de fora. As provas do Enem e o vestibular, ritos modernos de passagem, como aprender línguas e tirar carteira de motorista, geravam tensões diante dos desejos de cursar uma faculdade. Resolvi escrever para elas.


			“Às minhas netinhas:


			Sinto e penso como vocês. Crescer implica fazer escolhas. Por mais que se queira sentir e pensar para diminuir os riscos de uma decisão indesejável, há sempre algo de desconhecido, de imprevisível e de imponderável. A decisão é solitária e incerta. Mas não há outro jeito. A ambivalência é uma característica humana que permite ir para a direita ou para a esquerda, para a frente ou para trás. Permanecer nela corre-se o risco de não se chegar a lugar nenhum. Como decidir? É um mistério do qual alcançamos um pouco quando temos alguma percepção de nós mesmos e quando temos sinceridade para com nossos sentimentos e pensamentos. Digo isso, pois somos capazes de sermos nossos próprios inimigos, de criarmos armadilhas, de trairmos nossa intuição, valores, identidade ou quando não percebemos nossos limites e potencialidades. A experiência ajuda-nos a nos descobrir, inclusive a perceber com que velocidade e intensidade somos capazes de administrar e de digerir nossas vivências. É assim que vamos levando a vida, cujo lado maravilhoso são os desafios, as descobertas e os recursos criativos internos e externos ao nosso dispor. Travessia da qual somos agentes e vítimas. Essa é a beleza da vida. Seja feliz. Curta as descobertas e os desafios que frequentemente são acompanhados de erros e de acertos. Certa dose de cautela faz bem, pois nos dá a oportunidade de reparar o que for preciso. Assim vocês poderão ser mais verdadeiras consigo mesmas. 


			Um grande beijo do vô David.”


			As organizadoras deste livro tiveram o cuidado de convidar autores plenamente envolvidos com as questões da orientação profissional para jovens, utilizando conhecimentos e técnicas oriundas da psicanálise. Os dois primeiros capítulos dão ao leitor um apanhado do processo histórico dos precursores da orientação profissional psicanalítica. Leva em conta as motivações e as fantasias inconscientes que mobilizam o sujeito nas buscas e nas transformações motivacionais para alcançar níveis de realização profissional. Marcelo Afonso Ribeiro foca na figura de Edward Bordin, autor pouco conhecido no Brasil, que construiu um referencial teórico e prático para o campo da orientação profissional e de carreira diretamente a partir da própria Psicanálise. Ele introduziu neste campo, de forma original, os conceitos psicanalíticos de sublimação e de identificação para compreensão do processo de escolha vocacional, diagnóstico e entrevista clínica como estratégias de intervenção.


			Marcos Lanner de Moura, no capítulo 2, descreve modelos de intervenção e menciona importantes autores ao oferecer uma visão panorâmica das diferentes correntes emergentes na prática do trabalho de orientação profissional e de carreira.


			Questões relacionadas à Orientação Profissional na clínica da adolescência são desenvolvidas por Giovanna Albuquerque Maranhão de Lima. A autora salienta, no capítulo 3, a importância da relação continente/conteúdo da atividade psíquica dos jovens. Parte dos pensamentos de Bion para alcançar compreensão dos conflitos inerentes a essa fase do desenvolvimento humano. 


			No capítulo 4, outro item importante é tratado por Maria Luiza Dias. Ela põe em evidência o fato de que no processo de escolha profissional passa-se pela experiência de perdas. Algo das motivações precisa ser deixado de lado, pelo menos em certo momento, para se dedicar a outros aspectos, talvez prioritários ou que atenda a um conjunto maior de interesses. Processo árduo que ocorre em um período em que os lutos ocasionados pelas perdas do corpo infantil, dos pais e da própria imagem corporal da infância estão em questionamento no processo de definição do ser em relação ao fazer.


			Regina Sonia Gattas F. do Nascimento, Ana Raquel Bueno Moraes Ribeiro e Luciana Bocayuva Junqueira Khair focalizam, no capítulo 5, a escolha profissional como um trabalho árduo e complexo; uma tomada de decisão difícil e de grande responsabilidade. Completam os trabalhos anteriores trazendo outros autores e diferentes vértices na complementação da visão psicanalítica dos jovens perante a escolha profissional.


			No capítulo 6, Maria Stella Ribeiro de Sampaio Leite aborda a questão do processo de identificação do adolescente diante das escolhas profissionais. A autora discrimina identidade profissional de identidade pessoal e descreve a existência de um interjogo entre elas na construção do processo de identificação.


			No capítulo seguinte, Luiz Celso C. Toledo discorre sobre o vestibular, o vestibulando, sem deixar de focar no contexto familiar. Enfatiza a importância do inconsciente nesse processo de escolhas e definições.


			Yvette Piha Lehman e Maria Antonieta Pezo desenvolvem no capítulo 8 uma modalidade de atendimento grupal no processo de orientação profissional para jovens, tendo por base aspectos teóricos a partir das técnicas desenvolvidas por E. Pichon-Rivière e R. Bohoslavsky.


			A equipe do Laboratório de Estudos sobre o Trabalho e Orientação Profissional da Universidade de São Paulo (Labor-USP) apresenta no capítulo 9 a pesquisa realizada pelo Núcleo de Orientação Profissional com alunos do curso de graduação em crise emocional e que se encontram em atendimento nesse serviço. Tratam de algumas das características do mundo moderno e suas repercussões na atividade psíquica dos jovens em formação profissional.


			Yara Malki finaliza, no capítulo 10, com um texto que discorre sobre aspectos psicodinâmicos de base psicanalítica nos processos de orientação profissional.


			Dessa forma, o livro concentra uma série de pontos de vista de especialistas com larga experiência no trabalho de orientação profissional de base psicanalítica. Ele oferece ao leitor interessado ampla base de conhecimentos e de vivências clínicas que ajudam a melhor compreender e agir com os jovens nesse momento crítico da vida.


			Desejo uma boa leitura.


			David Léo Levisky[1]


			









1. Edward Bordin: pioneiro da perspectiva psicanalítica no campo da orientação profissional e de carreira


			Marcelo Afonso Ribeiro


			Introdução


			A orientação profissional e de carreira no contexto brasileiro foi significativamente influenciada pela estratégia clínica elaborada e proposta pelo argentino Rodolfo Bohoslavsky ao longo dos anos 1960 e 1970 (BOHOSLAVSKY, 1977; 1983; 2001), embasada, principalmente, na psicanálise inglesa de Melanie Klein e de autores argentinos como José Bleger, Enrique Pichon-Rivière e Leonardo Wender (WENDER, 1965). Tradição que continuou a ser desenvolvida após sua morte em 1977, por autores como Lehman (1996; 2011), Levenfus (1997) e Müller (1988).


			Bohoslavsky (1977) construiu um referencial teórico e prático para o campo da orientação profissional e de carreira diretamente a partir da própria psicanálise, introduzindo neste campo, de forma original, principalmente os conceitos psicanalíticos de reparação e de identificação para compreensão do processo de escolha vocacional, bem como o diagnóstico e a entrevista clínica como estratégias de intervenção.


			Sem negar a importância central das contribuições de Bohoslasvky para constituição do campo da orientação profissional e de carreira no Brasil e reafirmando a Psicanálise como enfoque importante para a área, o presente texto visa apresentar as propostas pioneiras da perspectiva psicanalítica neste campo, principalmente sintetizadas no enfoque desenvolvido a partir dos anos 1940 por um grupo de psicanalistas norte-americanos que, de forma distinta a Bohoslavsky (1977), construíram sua proposta com base diretamente na psicanálise freudiana e na psicologia do ego de Heinz Hartmann (1964).


			O principal autor que representa esta perspectiva é Edward Bordin (foco de análise deste capítulo), tendo como coautores centrais Barbara Nachmann, David Galinsky e Stanley Segal, grupo que teve as influências importantes de Brill (1949), considerado o primeiro autor a explicar a escolha vocacional como resultado da sublimação de impulsos internos por meio de uma ocupação; e de Roe (1956; 1957) que, pioneiramente, marcou a influência decisiva das primeiras satisfações pulsionais na infância para a escolha vocacional futura, ambos inspirados na obra de Sigmund Freud.


			Assim, este texto se propõe a apresentar a perspectiva de base psicanalítica em orientação profissional e de carreira do norte-americano Edward Bordin, que é pouco conhecida no contexto brasileiro e anterior à proposta de Bohoslavsky (1977; 2001), a fim de aqui introduzi-la de um modo mais sistemático, pois há citações pontuais da proposta na literatura nacional especializada.


			Pequena biografia de Edward Bordin


			Galinsky (1995), por ocasião da morte de Edward Bordin em 1992 aos 89 anos de idade, faz uma breve síntese da trajetória de seu colega de trabalho na Universidade de Michigan (EUA) que, segundo ele, foi professor, investigador, orientador e mentor e, principalmente, um grande acadêmico, trazendo contribuições originais e com grande influência tanto no campo da orientação profissional e de carreira, quanto no campo do aconselhamento psicológico.


			De forma pioneira, em seu livro Aconselhamento psicológico (Psychological counseling[2]) de 1955, sistematizou uma proposta de aconselhamento vocacional (vocational counseling) de base psicanalítica na qual a escolha vocacional seria diretamente vinculada ao desenvolvimento da personalidade e a entrevista clínica seria a estratégia central de intervenção (BORDIN, 1968).


			Dedicou-se à questão do aconselhamento vocacional de enfoque psicanalítico entre as décadas de 1940 e 1960, voltou-se ao estudo dos processos de aconselhamento psicológico e processos terapêuticos até os anos 1980, quanto retoma a reflexão acerca da sua proposta psicanalítica para a orientação profissional e de carreira, sistematizada em seus últimos textos publicados em Handbooks especializados da área (BORDIN, 1985; 1994) ou em síntese de autores de Handbooks (BUJOLD; GINGRAS, 2000; CRITES, 1974; LEHMAN et al., 2011; RIVAS, 1988).


			A proposta em orientação profissional e de carreira de Bordin: o aconselhamento vocacional[3]


			Bordin (1950), em suas primeiras publicações (BORDIN, 1943a; EDGERTON; BORDIN; MOLISH, 1941; WILLIAMSON; BORDIN, 1941a; 1941b), assim como o faz Bohoslavsky (1977) no capítulo das Palavras iniciais, de seu livro, tece uma crítica aos modelos psicométricos e focados nas questões educacionais e de ajustamento vocacional, apontando que o aconselhamento deveria se focar na importância da influência desses problemas para o desenvolvimento da personalidade e não fornecer o máximo de informações possíveis sobre cursos e ocupações para o melhor ajustamento vocacional como vinha sendo realizado. Bordin (1968) aponta que a orientação vocacional tradicional objetivava fornecer informações e mensurar as características individuais para combinar com as características das ocupações, entretanto


			[...] conselheiros[4] vocacionais começaram a se dar conta de que seus esforços para transmitir informações e estimular a reflexão não eram suficientes para auxiliar muitos clientes [...] muitos de seus clientes se vinculavam a ambições vocacionais irreais, não importando quão informados estivessem, ou tinham muito medo de falhar (BORDIN, 1968, p. 15).


			Nesse sentido, Bordin (1957) objetivava contribuir com a mudança de uma orientação vocacional para o aconselhamento vocacional gerada por uma mudança de foco na atenção e na ênfase dos conselheiros: da tarefa de oferecer o máximo de informação possível para a tarefa de compreender suas aspirações, impulsos, medos e necessidades. Em uma clara crítica ao modelo psicométrico, Bordin (1968, p. 425) coloca que 


			equações preditivas não poderiam substituir a função clínica do uso de dados mais subjetivos e intuitivos e do auxílio à incorporação destes resultados a um plano de ação [...] O conselheiro seria recurso importante na formulação do plano de ação.


			Assim, os conselheiros “começaram a dar mais atenção em como o comportamento de resolução de problemas de seus clientes estava relacionado a seus medos persistentes e se concentrar menos na questão de qual escolha vocacional seria provavelmente mais adequada” (BORDIN, 1968, p. 15-16), ou seja, mais importante do que auxiliar a realizar uma escolha é entender quais dimensões e processos da personalidade de seus clientes estariam dificultando a realização de uma escolha (BORDIN; KOPPLIN, 1973).


			Para Bordin (1968), Anne Roe cumpriu um papel importante ao ser a primeira autora a relacionar desenvolvimento da personalidade com configuração das carreiras, deixando claro que desenvolvimento da personalidade, escolha das ocupações e desenvolvimento das carreiras estavam intimamente ligados.


			Como resultante de suas reflexões, Bordin (1968) propõe um novo modelo de orientação profissional e de carreira com ênfase nas teorias de personalidade e na dinâmica da personalidade, principalmente para o auxílio de pessoas com algum tipo de questão emocional, sendo a teoria psicanalítica uma base importante neste modelo, apesar da visão da orientação vocacional da época de que “a teoria psicanalítica e suas ramificações pareciam muito desviantes, muito fantásticas, talvez, demasiadamente ameaçadoras para o nosso pequeno e ordenado mundo dos fatos” (BORDIN, 1957, p. 3), por isso Sigmund Freud se configurou como um autor mais questionado do que utilizado como base para os processos de aconselhamento.


			Nesse modelo, dificuldades em fazer escolhas vocacionais eram vistas como sintomas de um problema emocional e a atenção estava nas ansiedades e distorções perceptuais associadas a estas escolhas. “Em outras palavras, o aconselhamento vocacional se tornou um aconselhamento pessoal” (BORDIN, 1968, p. 426).


			Quais eram as principais concepções teóricas da proposta de Bordin?


			Concepções teóricas do aconselhamento vocacional de Bordin


			No início, Bordin (1943b) argumentava que uma escolha vocacional é uma maneira do indivíduo expressar sua aceitação de um autoconceito de si em termos dos estereótipos ocupacionais. O grau de clareza acerca dessa aceitação dependeria do grau de aceitação do estereótipo ocupacional como descritivo de si e do grau de conhecimento do estereótipo ocupacional (BORDIN; WILSON, 1953).


			Mais adiante, Bordin (1948) vai retomar a afirmação de Freud (1996), analisada por Neff (1968), de que o desenvolvimento da personalidade viria por meio da capacidade de amar e de trabalhar de forma efetiva, sendo o “trabalhar” a principal atividade social que, potencialmente, permitiria o processo de sublimação, ou seja, a possibilidade de uma experiência de prazer atravessada pela civilização, e, com base em uma ideia original de Brill (1949), propôs pensar a escolha vocacional como uma forma de sublimação.


			Bordin, Nachmann e Segal (1963, p. 427) apontam que a escolha vocacional de um indivíduo está diretamente relacionada à escolha de ocupações cujas atividades correspondentes permitam “expressar suas maneiras prediletas de busca de gratificação e de proteção de ansiedades”, enfatizando a importância da sublimação tanto como mecanismo de defesa quanto como mecanismo de crescimento psicológico. Essa maneira de compreensão da escolha vocacional vincula as teorias e pesquisas em desenvolvimento vocacional ao estudo da personalidade.


			Os autores seguem dizendo que a escolha é um processo de compromisso vocacional estabelecido entre o indivíduo e a realidade em determinado momento da vida, que não é definitivo, mas cumpre o papel de resolver determinadas questões e conflitos do desenvolvimento da personalidade. Segal (1961) complementa esta concepção ao dizer que a escolha vocacional não seria uma decisão periférica, mas antes é uma concreta expressão do desenvolvimento da personalidade no interior das pressões e oportunidades do contexto com as quais o indivíduo é confrontado.


			Desse modo, Bordin, Nachmann e Segal (1963) propõem que as mesmas concepções teóricas utilizadas para compreender o desenvolvimento da personalidade podem ser aplicadas à compreensão da escolha vocacional, entre elas: identificação, mecanismos de defesa e sublimação. As ocupações deveriam ser compreendidas, não somente a partir de seus estereótipos e características subjetivas, mas como atividade que poderia gerar a gratificação de determinadas necessidades da personalidade.


			Para Bordin (1957) e Bordin e Kopplin (1973), a escolha vocacional não é uma ação presente pontual, mas uma ação localizada dentro de um processo maior que é o desenvolvimento da personalidade, sendo o processo de identificação central para a compreensão das mudanças e transições operadas na juventude e na vida adulta, bem como processo-chave para o entendimento dos processos de escolha. A identificação é um processo de defesa, entretanto também é um processo “individual de esforço ao longo da vida para diferenciar-se, ao mesmo tempo em que visa manter uma unidade com os outros” (BORDIN, 1957, p. 5), construindo, gradativamente, uma identidade.


			Um senso de identidade produz no indivíduo uma necessidade de integração entre a autoimagem que tem de si e a imagem e as expectativas que dada comunidade tem dele. Assim como Bohoslavsky (1977), Bordin (1957) colocou a identidade como eixo central para a compreensão dos processos de escolha vocacional e tinha as concepções de Erik Erikson e David Ausubel como base teórica para a compreensão do processo de construção da identidade.


			Beall e Bordin (1964) dizem que as escolhas vocacionais sofrem influência dos modelos parentais, dos estereótipos sociais relacionados às ocupações, das experiências de vida não elaboradas e da identidade de gênero associada às ocupações, sendo fontes importantes de conflito para a escolha vocacional e geradores de ansiedades, que, em geral, se manifestam em sentimentos de dúvida e medo ou na tentativa de transferir para outro (por exemplo, o conselheiro) a tarefa de escolha vocacional, embora, concordem que uma crise pode ser, potencialmente, uma oportunidade de crescimento.


			Bordin (1957) diz que se deve dar especial atenção ao superego, mas, principalmente, ao ideal de ego, ou seja, tanto nas ansiedades geradas pelo que gostaríamos ou somos impelidos a fazer, como naquelas produzidas pelo medo de falhar, caracterizando a idealização como processo básico para uma escolha vocacional.


			Com base na ideia da escolha vocacional como um processo do desenvolvimento da personalidade, Beall e Bordin (1964), Bordin, Nachmann e Segal (1963), Nachmann (1960) e Segal (1961) propõem uma mudança de classificação das ocupações de critérios extrínsecos para critérios intrínsecos, sendo dois os parâmetros básicos para a compreensão das ocupações a partir de motivações intrínsecas: sexo e agressividade.


			Bordin, Nachmann e Segal (1963) construíram um quadro de referência dos modos de gratificação e dos métodos de busca dessas gratificações ou de redução das ansiedades dentro do qual as ocupações poderiam ser mapeadas com dois eixos centrais:


			a) bases possíveis de gratificação (atividades relacionadas às gratificações orais, anais e fálicas);


			b) cinco formas distintas pelas quais essas atividades poderiam ser expressas em ocupações: importância de uma dada atividade para a ocupação; meios pelos quais o impulso é expresso (de ações físicas a expressões intelectuais); objeto (pessoas ou coisas) para o qual a atividade é dirigida (corpos humanos, parte de corpos humanos, animais, plantas, objetos inanimados ou abstrações); padrões de modelagem social da ocupação em masculina ou feminina; e rejeição ou aceitação do componente afetivo da atividade, identificando o mecanismo de defesa empregado.


			Fizemos uso de um novo tipo de análise das ocupações, que se concentra nos aspectos impulso-gratificantes e de redução da ansiedade das atividades ao invés das habilidades, conhecimentos e aptidões que são exigidas para realizar as tarefas associadas com a ocupação (BORDIN, 1966, p. 116-117).


			Bordin (1980a) chama a atenção ao fato de que conceber as ocupações em termos de motivações intrínsecas não elimina a existência das motivações e conformações extrínsecas e que elas deveriam ter lugar no processo de aconselhamento.


			Em suma, segundo Galinsky (1962), ocupações fornecem uma variedade de oportunidades para a expressão do impulso, para a utilização de defesas e para organização dos compromissos com o mundo, assim como as experiências de desenvolvimento desempenham importante papel na escolha de determinada ocupação: 


			Uma forma de expressão do desenvolvimento individual da personalidade e suas vicissitudes será refletido nas escolhas vocacionais feitas ao longo do tempo e nas dificuldades encontradas neste processo (BORDIN, 1968, p. 427).


			Como Bordin propõe uma intervenção com base nesses pressupostos teóricos?


			Concepções teórico-técnicas do aconselhamento vocacional de Bordin


			Definição e objetivos centrais do aconselhamento


			O processo de aconselhamento vocacional proposto por Bordin tem seus pilares basicamente descritos em seu livro Aconselhamento psicológico de 1955 (BORDIN, 1968) e é definido como estratégia terapêutica focal que busca contribuir positivamente no desenvolvimento de personalidade das pessoas por meio do auxílio ao enfrentamento de problemas gerados no processo de desenvolvimento (por exemplo, dificuldades de escolha vocacional), agindo de forma preventiva e evitando futuros problemas mais sérios. Configura-se como relações interpessoais estabelecidas por meio de entrevistas clínicas transformadas em relações terapêuticas com propósitos e focos definidos.


			Tem como objetivo primordial:


			facilitar o desenvolvimento da personalidade através da intervenção em pontos transicionais do ciclo de vida [sendo que] muitos desses pontos transicionais são eixos centrais na evolução das motivações e capacidades individuais direcionadas a seu destino final como membro trabalhador de sua comunidade. (BORDIN, 1968, p. 423).


			A principal questão postulada por Bordin (1968, p. 43) diz respeito às ansiedades existenciais relacionadas às mudanças e ao crescimento na vida que fornecem a base para um processo de aconselhamento e possibilitam ao conselheiro travar esforços em conjunto com o cliente no sentido de “clarificar sua identidade de trabalho e lutar pela integração dos impulsos, ideais e controles que o expressam plenamente”. 


			Em cada um desses momentos da vida, muitos indivíduos encontrarão obstáculos internos que provocarão ansiedades e bloquearão o crescimento, mas que não levarão a maioria das pessoas a uma psicoterapia e sim à “busca de auxílio focado nas decisões vocacionais que ele enfrenta” (BORDIN, 1968, p. 424), sendo este o ponto no qual o aconselhamento vocacional pode intervir e auxiliar, pois as principais razões da busca por um aconselhamento vocacional descritas por Bordin (1968, p. 13) seriam “decisões concretas a serem tomadas, problemas específicos a serem resolvidos ou situações particulares a serem clarificadas”.


			Bordin (1957, p. 3) aponta ainda o foco na dimensão do futuro do aconselhamento vocacional que deve, também, auxiliar pessoas ao longo do ciclo de vida, buscando compreender e facilitar o seu desenvolvimento e “tentando compreender suas questões centrais neste desenvolvimento e previsões de vida futura de sucesso”.


			Por conta de seu objetivo circunscrito, o aconselhamento vocacional deve ser “conduzido mantendo o problema real em foco e dirigindo atenção a um conflito estrategicamente selecionado [...] sugerindo que a relevância da identidade vocacional seja tomada como tema central” (BORDIN, 1968, p. 441). Embora a questão central seja a escolha vocacional, outras questões emergem e podem ser, nem que de forma parcial, trabalhadas durante o processo de aconselhamento vocacional.


			Assim, o objetivo fundamental do aconselhamento vocacional seria a compreensão dos obstáculos para o crescimento e desenvolvimento da personalidade, partindo do pressuposto de que todo comportamento em particular (por exemplo, tomar decisões) faz parte de uma dinâmica organizativa complexa e não deve ser analisado de forma isolada (BORDIN; WRENN, 1954).


			Pontos centrais do aconselhamento


			Bordin (1948) postula três pontos importantes neste modelo de aconselhamento:


			a) a responsabilidade assumida pelo conselheiro sobre o rumo do processo;


			b) o grau de diretividade por parte do conselheiro; e


			c) a sensibilidade às atitudes do cliente, incentivando-o a ir de argumentos intelectuais para expressões emocionais.


			Todo mundo tem sentimentos e pensamentos acerca das ocupações que estão intimamente ligados a reações pessoais e observações de si próprio, que, em geral, não estão disponíveis consciente ou diretamente, mas antes por meio de comentários sobre as ocupações, interesses demonstrados ou dúvidas quanto a escolher dada ocupação. Tornar consciente tais reações e explorar que tipo de futuro a pessoa quer para si são maneiras de falar sobre desejos, necessidades e ansiedades associados às ocupações.


			Nesse sentido, Bordin (1950) salienta a importância do(a):


			a) foco na singularidade em vez da normatização e no desenvolvimento da personalidade como indicador significativo do ajustamento ao trabalho;


			b) centralidade da relação estabelecida entre o conselheiro e o cliente; 


			c) não diretividade como o modo de relação predominante e pensada de forma não dicotômica, mas processual, ou seja, as “variações no método de aconselhamento são melhor descritas por um continuum – do diretivo ao não-diretivo” (BORDIN, 1950, p. 268);


			d) aconselhamento ser pensado como estratégia não estruturada, “o que seria a chave para firmar relações terapêuticas” (BORDIN, 1954, p. 195).


			Neste ponto, dedica a parte final de sua carreira a postular e discutir o conceito de aliança de trabalho (working alliance) que pode ser definido como a união do lado analisável de um cliente com o trabalho do conselheiro, aliança que incluiria como partes constitutivas: “um acordo sobre as metas, a atribuição de uma tarefa ou de uma série de tarefas, bem como o desenvolvimento de laços” (BORDIN, 1979a, p. 253), fundamental para o estabelecimento do contrato terapêutico de trabalho no aconselhamento.


			Estratégia de intervenção


			Bordin (1968; 1980a; 1985) propõe um trabalho de base psicanalítica para o aconselhamento vocacional marcando sua diferença de um tratamento psicanalítico propriamente dito e utilizando as entrevistas clínicas como base para a intervenção, cuja função seria de questionamento ativo ou de auxílio ao cliente a ouvir o que está dizendo acerca de seu problema principal por meio de interpretações das principais defesas e resistências e da análise da transferência e da contratransferência.


			Três tipos de interpretação são elencados por Bordin (1968):


			a) Clarificação: apontamentos para conformar pensamentos e sentimentos do cliente em torno de algum assunto específico, para focar a atenção em algum assunto que requisite mais investigação, para destacar algum conteúdo específico da fala do cliente ou para sintetizar a compreensão conseguida até aquele momento.


			b) Comparação: colocação de conteúdos, pensamentos e sentimentos lado a lado para compará-los.


			c) Defesa dos desejos: apontamento direto dos componentes da defesa dos desejos.


			Além das interpretações, Bordin (1955a) propõe a utilização da ambiguidade como técnica relacional de entrevista buscando permitir que o cliente traga à relação terapêutica sua questão principal (ambiguidade como facilitador da transferência) e seja produzido um solo fértil para redução das resistências e a efetividade das interpretações.


			Segundo Rivas (1988), Bordin propõe um modelo de aconselhamento vocacional nomeado de “modelo dos três R” com três momentos.


			1º momento (rearticular – reshearsing): escuta para a articulação das demandas e impulsos do sujeito (momento do diagnóstico);


			2º momento (refocalizar – refocusing): relação das demandas do sujeito com possíveis oportunidades vocacionais (momento da orientação);


			3º momento (reconstruir – reconstructing): reflexão sobre si e modificações vinculares para a concretização da escolha (momento do projeto) (LEHMAN et al., 2011, p. 119).


			1) Momento do diagnóstico (diagnosis): De acordo com a proposta de Bordin (RIVAS, 1988), o momento do diagnóstico é o momento da exploração e visa a uma escuta para a articulação das demandas e impulsos do indivíduo e tem início com um processo de admissão do cliente de maneira breve por meio de uma entrevista inicial, seguido do estabelecimento de um contrato terapêutico (compreensão mútua entre conselheiro e cliente acerca dos objetivos e compromissos comuns estabelecidos no aconselhamento) e da continência e compreensão das expectativas do cliente acerca do processo de aconselhamento (BORDIN, 1955b).


			Tendo como referência a constituição de uma aliança de trabalho (working alliance), de forma preliminar, o conselheiro buscará, por meio de suas primeiras orientações, criar um espaço para que o cliente possa:


			a) sair de um plano impessoal de comunicação para um plano mais pessoal, no qual ele traga sua questão central;


			b) entender, acreditar e concordar com os objetivos propostos pelo processo de aconselhamento (clarificação dos objetivos do aconselhamento);


			c) estabelecer uma comunicação significativa para o alcance dos objetivos propostos, ficando claro que a solução dos problemas apresentados será sempre uma tarefa a dois, nunca exclusiva do conselheiro (clarificação da tarefa do cliente e do conselheiro);


			d) ir ao encontro das necessidades iniciais do cliente;


			e) realizar um diagnóstico por meio da entrevista inicial, pois, para Bordin (1968, p. 229), 
“a primeira entrevista frequentemente contém a mais clara representação do problema central”, sendo importante prestar atenção na sequência comunicativa do cliente e do que ele escolhe falar na primeira entrevista.


			Como o aconselhamento vocacional de base psicanalítica lida com o desenvolvimento da personalidade e a personalidade de um indivíduo é profunda e ilimitada, o conselheiro deve buscar manter o foco no problema real e externo a ser resolvido (por exemplo, fazer uma escolha vocacional) e ficar atento às evidências do progresso do cliente (por exemplo, cliente verbaliza mudanças em suas atitudes e sentimentos, manifesta confiança no seu futuro, e estabelece e segue etapas para o seu progresso na solução do problema que o trouxe ao aconselhamento).


			Bordin (1968) chama a atenção para duas armadilhas iniciais do processo de aconselhamento vocacional: de um lado, o cliente pode buscar apenas respostas e não se envolver no processo permanecendo em uma posição mais passiva e complacente e, de outro, ele pode querer muito mais do que o aconselhamento visa oferecer e demandar um processo terapêutico de longa duração. Iniciar a sessão pode ser um problema, mas também é uma parte significativa do aconselhamento, pois é o momento no qual o cliente manifesta sua questão central e estabelece, transferencialmente, a reprodução da maneira como se relaciona consigo, com os outros e com os problemas que tem: “um sinal importante da natureza atual do relacionamento é a forma que o cliente inicia sua hora (da sessão de aconselhamento)” (BORDIN, 1968, p. 402).


			Dois pontos importantes: a compreensão e comunicação devem ser dois processos separados e faz-se necessário discriminar a compreensão de sentimentos atuais da compreensão da história destes sentimentos.


			Bordin e Kopplin (1973) propõem uma classificação das fontes de conflitos motivacionais em cinco grandes categorias:


			1) dificuldades de sintetizar ou ter consciência de dados sobre si;


			2) problemas relativos à formação da identidade;


			3) conflitos de gratificação oferecidas por distintas ocupações;


			4) mudanças de orientação na vida;


			5) patologia manifesta, que impediria um processo de aconselhamento, expressos por meio de dependência, falta de informação, autoconflito, ansiedade de escolha e falta de segurança (BORDIN, 1968).


			2) Momento do aconselhamento (counseling): o 2º momento da proposta de Bordin (Rivas, 1988) é o momento do aconselhamento propriamente dito, que objetiva a relação das demandas do indivíduo com as oportunidades vocacionais, sendo basicamente realizado por meio de entrevistas clínicas ou de aconselhamento, segundo nomenclatura do autor, definido sempre como um processo focal e limitado no tempo e marcado por técnicas de interpretação e análise transferencial e contratransferencial. “O centro do processo terapêutico é a habilidade de ser o mais sensível possível a todas as reações dos clientes e as suas próprias reações a elas” (BORDIN, 1968, p. 105). A finalização, interrupções e acompanhamentos são aspectos importantes do processo de aconselhamento.


			Parte do aconselhamento deve ser dedicado às informações, pois os indivíduos precisam ter clareza de que as “emoções e motivações podem levar a uma utilização distorcida e regredida da informação” (BORDIN, 1968, p. 197).


			Bordin (1954, 1955b) indica que pode haver a utilização de testes, principalmente projetivos, entretanto eles devem ter uma função limitada no processo de aconselhamento, e propõe que se trabalhe com os testes de forma exploratória, não de forma preditiva, ou seja, a utilização dos testes cumpre o papel de estimular a reflexão e não de oferecer respostas objetivas e diretas, como também disse Bohoslavsky (1977).


			3) Momento do projeto (plan): “Após discussões da história de trabalho, formações prévias, resultados de testes e outros fatores relacionados, projetos de ação específicos são elaborados pelo cliente” (BORDIN, 1950, p. 274), configurando a finalização do processo focal e limitado no tempo que é o aconselhamento vocacional de base psicanalítica proposto por Bordin (1968). Como forma de exemplificar a proposta de Bordin (1968) serão apresentadas duas breves análises de relatos de casos conduzidos pelo autor.


			Breves relatos de casos


			Em um caso descrito e analisado, Bordin (1968, p. 442) afirma que um jovem, filho de imigrantes ingleses e atualmente morando nos Estados Unidos, não conseguia escolher uma ocupação por problemas de identificação com o pai. Em sua fantasia, o pai havia deixado a Inglaterra em um período de crise e isso seria um sinal de fraqueza e de fracasso, “uma falha em viver de acordo com suas obrigações”, o que gerou uma experiência de descontinuidade entre sua família e ele próprio e a necessidade real de se adaptar a uma nova realidade, na qual o pai não poderia ser utilizado como modelo, interferindo profundamente na formação de sua identidade e na tarefa urgente de ter de escolher uma ocupação, na qual a formação da identidade vocacional é central, por isso ele procurou um aconselhamento vocacional para entrar em contato com e elaborar sua questão central.


			A atenção aos conflitos desenvolvimentais dos indivíduos provocados especificamente por vocações particulares é outro ponto importante. Beall e Bordin (1964), por exemplo, descrevem um caso no qual problemas de identificação de um jovem com seu pai dificultavam sua escolha vocacional por Engenharia, porque seu pai engenheiro lhe oferecia um modelo de identificação que não conseguia equilibrar suas demandas e seu controle sobre o filho e isso trazia um medo enorme ao filho que sentia tendo que competir com o pai se escolhesse Engenharia como ocupação futura. A saída para essa situação anxiógena, apesar de seu real interesse por Engenharia, seria ser reprovado na faculdade para expressar sua raiva do pai, o que, também, foi trabalhado e elaborado durante o aconselhamento fazendo esse jovem buscar uma saída substitutiva para essa situação (BORDIN, 1968, p. 431-432).


			Contribuições da proposta de Bordin para o campo da orientação profissional e de carreira


			De forma sintética, pode-se elencar como principais contribuições de Bordin para o campo da orientação profissional e de carreira:


			a) Uma contribuição histórica ao auxiliar o desenvolvimento do campo orientação profissional e de carreira, junto com Donald Super, no sentido de dar mais autonomia e poder ao cliente e o direito sobre suas escolhas e projetos.


			b) Uma contribuição epistemológica com a utilização pioneira da Psicanálise como teoria e estratégia de base para trabalhos de aconselhamento vocacional, apesar de toda resistência a este enfoque nos Estados Unidos daquela época (BORDIN, 1957).


			c) Uma contribuição técnica com o desenvolvimento teórico e prático de um enfoque pouco utilizado pela área da orientação profissional e de carreira.


			d) Uma contribuição ético-política ao tentar realizar trabalhos de aconselhamento vocacional com todas as pessoas, não somente com um grupo seleto de jovens oriundos das melhores escolas, visando o combate à desumanização gerada pelo trabalho e a possibilidade de auxiliar as pessoas a expressar sua humanidade por meio da atividade de trabalho, principalmente ao potencializar que a atividade de trabalho fosse um meio de expressão de si (BORDIN, 1979b, 1980b) ou conceber o brincar produtivamente e o trabalhar ludicamente (NACHMANN, 1960).


			Como conclusão, pode-se dizer que olhar a história é sempre importante para compreender e se localizar no presente e, muitas vezes, avanços e desenvolvimentos futuros desejados podem vir de dicas e trabalhos não tão divulgados do passado, como é o caso do enfoque psicanalítico em orientação profissional e de carreira proposto por Edward Bordin e colaboradores e tão pouco conhecido na realidade brasileira, a não ser como um autor citado em aulas de história da orientação profissional e de carreira.
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